
Na sessão de ôntem, 1 g.ratulando-se com ? sr. pre-j por testemunha da l�aldade I O-�S�R'��A'DO'�L'
.

F''O Od�K'OND'''ER�de Julho, da Assemb!éa Cons- sidente da Republicá, pela com que tenho agido na o,
1

tituinte, o sr. João de Oli- promulgação do Estatuto Presidencia....
veira, deputado da oposição Politico do guapo Esta-

O M K ddi
. sr. arcos on er: _.,

parlamentar, fez uso da pa- do gaucho, isse vossa excia,
O Ih

.'
b 1" dilavra, á hora do Expediente, que o fazia - «por propos-l . m� ar sena a. o.lr a 1:-

t d d t d d
.. tmcao entre <rnaiorta» e <mi-proferindo o seguinte dis- a o epu a o a mawna ".

di d
curso: doutor Renato Barbosa». nona", izen o-se apenas -

S Presid N o deputado A ou o deputa-« r. resl ente. - a.
1 d Bd' �

�
. d b d 1 Entretanto, em teiegra- o ,-'-- sem esignaçaosessao e sa a o o ta en-, .-

d 1 'd"
..

d d
'

T
.

d d mas na mesma ocasiao trans- a a a parti aria que ocupa.
Ctoso deputta °d sr. rbm adae mitidos ao destemeroso go-ruz es aca amem ro ,

F' C h. '.
d' 1 v a

vérnador lares da un a e
rrunoria, usou a pa a r. ao sr. Presidente da Assem-
para fundamentar o requeri- blé P AI f

.

'd'
-

d rea em orto egre, re enumenta e
�

u a moçao e
vossa excia. que 'a fazia-congratulaçoes ao bravo Co-

ista d d t dd Presíden-Í Í por proposta o epu a o
verna ar e ao sr. resi en-

T
.

d d C -

Ih dblé C
.. rm a e ruz»,-nao e e-te da Assem ea onstrtuin-

1" d
. -

dte do Rio Grande do Sul, c man o a. pO�lçao e me�-
- bro da minona o que epela promulgaçao da Magna AI

'

t d
'

Carta gaucha, o que se ve- p�ra e e, como par� ? os

·c· di d f t d nos deste lado, o maior titulor111COU no Ia as es as e
-

hS- P d droeí
.

d de recomendaçao e de on-
ao era, pa roeiro aque-

le glorioso Estado Falou, .

ra,

ce.
a seguir, o sr. deputado Estou certo, contudo, sr.
lvens de Araujo, que, em Presidente, que.vossa excia.,
nome da maioria, se solida- com sua costumada retidão,
rizou á mensagem lembrada distinguir-nas-á, de hoje em

pelo digno sr. Trindade diante, oficialmente, com a que se apressam em reivin­
Cruz. designação partida ria que dicar, pela fraqueza de mi-
Depois de ambos, fez uso solicitamos, fazendo-nos dis- nha palavra, o tratamento

da palavra, afinal, O sr. de- tinção paralela á que se : que politicamente lhes cabe,
putado Renato Barbosa, que faz, aqui, aos ilustres depu- em face da nórma redacio-
pediu fôssem extensivas ao tados da maioria.

I nal por vossa excia. adota-
sr. Presidente da Republi- da relativamente aos mem-

ca as homenagens de inicia- O sr. Presidente: - Não bras componentes da maio-
tíva do ilustre representan- houve" de minha parte, nos ria.» (Apoiados da minoria e

te da minoria. telegramas expendidos, a apartes da maioria, que
.

não
Pôsto isso, e com apro- preocupação de confundir ou podemos distinguir.)­

vação unanime do Casa, ex- sensibilizar qualquer dos

pediu vossa exa .. três tele- ilustres membros da mino­

gramas, que foram publica- ria, Tomo toda a Casa
dosna «Républ.ica» de onteln.

���:::::'::::::::z������::::::z:::::::��:;:::::::��z��:e=E=���:;:::::::==z�::=::��=z;;;::;::�:;:::::::=z::::::::::z�_::::��::'�=z����==��3::::::::=::::=::::=::::'==:===�.=i:::\;�':::::::::::::::;=:::::';::::::::::::�';:==:-:-�=:'!1:g===::::::�.:;:::!:C:::::j:�':Em tôrno desses despa-
chos, respeito á sua fórma
de redação, pretendo, ago­
ra, tecer ·ligeiros comenta­

rias.
Como sabe vossa excia.,

sr. Presidente, bem assim
todos os srs. Deputados, a

circunstancia de pertencer"
ruas á minoria parlamentar
desta Casa é, para nós, tão
satistatoria, tão honrosa e

tão nobre, quanto, para vos'
sas excias, a de pertencerem
á maioria.

Somos oposicionrstas ao

govêrno qo Estado, com a

mesma convicção, com o

mesmo entus,rasmo e com a

mesma sinceridade, eom que
vossas excias. Jão governis­
tas,

E, 'uma vez, sr. Presiden­
te, qtle é vossa excia. o pri­
merio a reconhecer estar a

Assembléa dividida. em dua5
alas, - a da direita e a da
esquerda, - peço venia para
solicitar, em relação ao se­

tor por nós ocupado, seia­
nos feita, nos telegramas e

oficios expedidos pela Mesa,
a distinção que vossa excia.
faz, habitualmente, aos nos­

sos distintos colegas Ida ou­

tra bancada,
E' que. ainda agora, con-
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u
A min()lria da C()n§ti·luinte �eivindi�a

.
,.

,

ii fVlrrna 'de t�atament() Que lhe teabe

NÃO TEl\'l PATRÃO
Escreve o <Diário da Tar-] ;:===�""""=""""........--""'"

de» de Florianopolis: j
- Procurando defender e

I

desculpar a atitude injustifi­
cavel de alguns representan­
tes da maioria que, obedien­
tes a ordens. emanadas do
alto, votaram contra emen­

das de sua propria autoria,
asseverou vo sr. deputado
Aderbal Silva, que igual pro­
cedimento, tivera\ o sr.

dr. Adolfo konder, quando
da votação da Carta Cons­
titucional da Republica.
Tentou, assim, cobrir a

fraqueza dos companheiros
com a égide protetora do
Chefe do Partido Republi-.

O sr. João de Oliveira: -

Perfeitamente. O que recla­
mo é a uniformidade no

tratamento, deste ou daque­
le modo. Sou o primeiro a

reconhecer a lealdade que
tanto tem distinguido o sr.

Presidente da Assembléa, e

faço a justiça de ressaltar a

retidão com que até hoje
se tem conduzido, no alto
pôsto que dignamente exer-

cano.

Afirmou, mas não fez a

prova. Mesmo porque esta
seria difícil sinão impossivel,
pois não sabemos de emenda
alguma apresentada pelo ilus­
tre constituinte contra a qual
s. s. se rebelasse em plena-

Penso haver interpretado,
desta maneira, o sentir ge­
ral dos meus companheiros

Votou como mandavam os

ditames da sua conciencia
e as -razões da sua cultura.
O mais é fantasia.
Disto, sem duvida, tam,

bem está, convencido o sr.

Aderbal Silva, 6 jovem sub­
lider da ala liberal.

rio.
Resta ponderar que o sr.

Konder (não tinha patrão,
como o srs. Renato Barbosa,
Domingos Rocha e Severino
Maia.

Não, havia, portanto, for­
ça extranha que o compelis­
se a atitudes, incoerentes e

de humilhante subserviencia.

S. s., certo, com o claudi­
cante argumento, quiz ape­
nas colocar bem os seus

«violentados» colegas de ban­
cada.
Foi um nobre gesto de

piedade.
Vale a intenção» ...

(De «O Estado'»,
2-7-1935).

Fpolis,

Vão-requerer
mandado de
,

u'a missão que raianos idea- São Paulo, França, Alema­
lismos de martirologio e faz nha .

e Finlandia, com as

praça de colocar o pensa- 'quais transige, com pontua- Fpolis, 17. _ Diversosmenta nas regiões onde não lidade, ha muito tempo, _

A membros da seçção da Or-chegam os arrotos de muito um jornal nestas condições,
politicoide enfartado de trai- si o quisesse, es'taria apto a

dem dos Advogados, nesta

ção. falar em nome da classe, capital, ante a iminencia de
porque até aqui soube ser um esbulho na representação
digno de. sua função social.

.
classista, vã(neunir-se, afim,

Jâ que s. S., desdoirando de requerer I;nandado de se­
a tribuna, da Assembléa gurança ao Tribunal Eleito­
Constituinte, pretende, des- ral, no sentido de garantir
sa guisa, achincalhar-nos -

o seu direito á citada re­
toca-nos a vez de pergun- presentação n� Assembléa
tar-lhe que éco terão ali Constituinte.
seus maçudos arroubos ora-
torios ! Eleito por um par- :xxx:t%XX%xxxxuxnun
tido, á última hora o traíu: r-=-�---,'Em nome de quem fala, pois, B __ Impre.';;'oJO pa,.", InaqueJe recinto? !I (al".r�l"id.r,-2l2parriçô&?çl. .'

ri! Pt! �r'ÇOl..r. -€,J'h;�lbe'c?c;-SI acaso uma amnesla pre- M rnel'll-a
.

.f Cor,ne rdai.r, f:�.,"coce lhe ofusca a memória, l:C!'lT9m-J'.� .(!In nOJ'.ra� III
trate de lhe 't

o{:,c, i'l0l(/" pe,o.!> mQ�o,.".rJ.

espev! ar o pr�,o..r., .

marrão - e lembre-se de" ."'""""""''''1'''''''.....",.,

que o jornal, qt,ltf agOía (unnuuuxuxuxn
acoima de «malicioso», é o

mesmo através de cuias co­

lunas s. s. quis ha tempos
ridiculadzar ao sr. Presiden­
te da República, não O con­

seGuindo i e é �i.t1qª o mes-

O sr. Renato Barbosa leu
ontem na Assembléa Cons­
tituinte, -- escreve «O Es­
tado», de 25,-mais um da­
queles cataláus fingindo dis­
curso e com que pretende
lançar cinzas aos olhos dos
incautos. Com sua voz, que
não chega a ser de tenor,
garganteou remoques diretos
e indiretos ao «Estado», c.ü­

mo -si nós aqui lhe devesse­
mos obediencia ou andase­
mos á espera dos restos de

lingLÍajar de francelho, viu tificativa á sua emenda,­
nisso "renomada malícia». capazes de, amanhã, com o
E não sómente malícia, si- apôio formidavel do eleíto­
não, tambem, na sua meia- rado, concorrer á eleição
lingua, uma «ignorancia com- governamental.
pieta do assunto». .

A linhas tantas do indi-
.

Que assunto? Nós, ali, gesto aranzel, o bacharel de­
não discutimos materia legal, putado quasi lamenta' que
não ferimos pontos. d� dou- a Comissão dos Nove hou­
trinas, não estatuimos prin- vesse incluido 'os jornalis­
cipios nem inferimos conclu- tas como contribuintes do
sões de direito constitucio- Montepio, pois - veiam que
nal. Apenas alvejámos um coisa triste! - nós, jorna­
preceito, que se quer cris- listas, ao invés de nos mos­
talizar em nossa carta mag- trarmos agradecidos, esta­
na, ferreteando-o com a mar- vamos a pôr areia no sapato
ca punitiva a que fazem jus da Assembléa ... A jeremiáda
esses absurdos, para não di- equivale á confissão de que
zer essas leviandades políti- nos meteram no Montepio
ca, Poderia, ,é certo, min- para comprar a nossa com­

gua';-nos 'competencia p>.ara placencia diante de seus er­
encarar a' questão do ponto- ros. Porêm, si assim foi,
de- vista teorico; ,mas não enganaram-se redondamente
nos faltariam as· luzes do. os da Comissão. Os jorna­
bom senso e da equidade 'listas verdadeiramente di-,

I \
para enxúgar nela, como en- gnos desse nome recusanam
xergamos, o receio e 'adio a ! os favores de todos os Mon­
certas figuras de altissimos tepios havidos e por haver,
merecimentos - com as em troca da liberdade de
quais o deputado João de opinião e de crítica. A Im­
Oliveira e�emplificQu a jus- prensa I independente tem

Asseverou o deputado rai­
voso, em voz de falsete, que
nosso jornal «não representa
o sentimento ,

..da classe».
Quem lhe plantou nos cas­

cos a idéa de que falava­
mos em nome da classe ? ..

Aquela era a ,nossa 'opinião,
só nossa; - e expusemo-la.
Todavia, um jornal que ha
mais de vinte an6s se vem

batendo por inumeras cau­

sas de utilidade pública; que
j á fundou na concieneia ca­

�rinense ás raizes de 'uma
tradição modesta mas 'nobi­
litante; que, em "suas rela­
ções economicas e financei­
ras, nada deve nesta praça
,ou fóra dela e dispõe dé
crédito em todos os bancos
e casas comerciais da capi­
tall podendo ainda mencio­
na.r diversas fil'mag dQ Rio,

sua mesa.

Pprque publicassemos, an­

te-ontem, a emenda apresen­
tada ao projeto de constitui­
ção, pelo sr. deputado João
de Oliveira, contrária ao dis­
positivo impatriotico. e ne­

faria da fixação de 5 anos

de residencia no estado pára
o Catarinense que pretender,
pelo voto, a curul governa­
mental - emenda essa que
fizemos preceder de comen-

tario veemente, mas não
ofensivo -. o risonho e fe­
lizardo parlamentar, agora
ricamente encasemirado, num

;'

úl
IrA

I

leal
III

diz uma cousa e es·

creve outra li ••

FPOLIS, 17 - O sr. Re- conder as vergastadas rece­

nato, useiro e. veseiro na bidas, inventa apartes que
felonia, iá não se contenta ninguém ouviu ..•.
em trair o seu Partido, como O aparte que na publica­
o fez, trae a tudo e a todos. ção é atribuído ao sr. Ivens,
A sua memoria é o seu <fan» não foi pronunciado. S. exa.
predileto Nele' tudo está fez apenas uma leve inclí­
organizado, adrede prepara- nação de cabeça, talvez en­

do para o gesto que· imorta- cabulado com aquela .

refe­
lizou o seu ilustre patrono, rencia á amizade de infan-
que, menos habil, terminou cia "

ingloriamente pendurado de ._,-.._,_._,---�._.-...

uma figueira da Palestina. Os srs_. Renato Ba.rbosa "

Quando o sr. Renato fala, .

Jogo se sabe que o primeiro
traido é � proprio pensamen- e lvens Arauj"O se
to. Haja vista o que acon-

tece com os discursos que
pronuncia, tão diferentes na

publicação. .. Nada daquilo
que se publicou foi dito. FPOLIS, 17. - <Repu-.Mas si ainda se limitasse blica», de hoie, estampou a
a trair por conta propria .. , discurseira do sr. Renato.)'Vá. Quer trair tambem o Barbosa, proferida ontem,
pensamento alheio. Foi o na Assembléa. 'A certa al­
que se viu no famoso dis- tura, o sr. Renato apela pa-
curso de ontem, um dos ra o sr . .Ivens. no sentido
mais preciosos «documentos de dizer sobre a sua atitude
humanos» que temos lido. de traição ao partido que
Não ha apartes na publi- teve a desgraça de inclui-lo

1cação feita no orgão oficial. na chapa.
E é pena que o trefego re- O sr. Ivens, amigo de ',n­
presentante

-

de si mesmo, fancia do sr. Renato, per­
agora teimosamente se incul-' feitamente identificado com·
cando representante de Urus- ele desde" criança,' afirmou
sanga, os. tivesse omitido. de pronto:

-

Dois, por exemplo, quere- - «Presto' o meu depoi-:
mos referi,� a9ui, porque ilu�� menta c?m prazer. E: �,pu­tram a bnlhante defesa ra verdade. A atitude. de
do <crucíado» deputado.: vossa exa. ,,foi verdadeira-

. Quando o sr. Renato di- mente edificante»,
zia ter sido traido pelo Par- Esse 'aparte causou franca

-.

tido, porque seu' nome fôra hilaridade na Assembléa:
cortado nos colegios eleitorais Quem 'ha de gabar o tôco,

. do sul, o deputado Heriberto sinão a coruia ?
Hulse lhe respondeu: Esse caso do sr. Renato
- <Mas, depois que V. não é, afinalde contas, rnuí­

exa. conheceu· o resultado to, diferente 'do caso' de
das urnas ainda eontinuou- «uma carteira»; ocorrido no, ,

•
'

1fiel ao P�rtido 'que o elegeu, Rio, com o s� I vens Arãujo. "

e dizia que o deputado que Ambos 'estão onde devem
traísse ao seu Partido deve- estar: Ligados um ao outro,
ria ser apunhalado». corno velhos comparsas de
E logo em seguida o apar- todos os tempos.

te do deputado Cid Gonzaga, '__n_.._n_.._._.._._.._._

tambem omitido:
- «V. exa. vivia escreven­

do cartinhas solicitando vo-

tos avulsos. Eu tenho uma r RIO� ---: o Tribunal de "

em meu poder», ",'. .

Contas recebeu de Ministrd'·,
E ha outros apartes esca- da Edúcaçãoeurrnesolícítaçãomoteados pelo aligero cons- pard a distribuição de mil

tituinte. contos de réis pelos estadosEntretanto, quem' se' mos- que' executam o· serviço de
tra tã0 preocupado em es- saneamento rural.

. equi�alem ...

Mil contos para o I

Saneamento'

seguran�a

mo, ao qual já uma vez se

ofereceu para angariar assí...'
naturas.

Ora, �eta a �iola no saco!
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MODELOS NORMAIS DE GRADES,
ARADOS E SEMEADEIRAS, BEM
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COMO UM GRANDE SORTIMENTO
DE PEÇAS SOBRESSALENTES

Esta folha ê encontrada á

venda, diariamente, nesta ci­

dadep no CAFE' FAMUJAR, de
propriedade do s.r., Tufi Matar ..

CORREIO DO SUL 2
..

HÁ I I I .�,

, li
,

o sicario) ,

"Siriri ",
assassino do jovem

irmão do inspetor policial
Otavio Martins, foi

de Saco Grailde, em lmerui,
a 30 anos de

I)ÊCAPITULEMOS'OIOC'UP'ar-am a trlGbu'na da acusação o pI4làO�hediondo \crime, ocorrido em'
_

Jl..llA
'

Saco Crande, a 4 de março .'
da corrente ano:'

t
. , , , 'b10 d C""'" LGdg d A IOtavio Ma.r�ins. descendia, mo or pu lCO

.

r. an LI 10 o 'lUara
de uma família Importante '

no sul do Estado, a família
Martins. Sobrinho do sau- advogado dr-, ,Joa�o 'dedoso ex-prefeito revolucio- ,,) '. ...

nsrio, ceI. José Fernandes ,

Martins, Otavio era filho da
viuva dona Francelina de do inspetor pelo próprio juiz I do ser o seu irmão inimigo voltar, mais de quatrocentas I no Luiz e dona Ana Matos meditação. O irmão de Si­
Sousa Martins 'e cu�hado do da comarca, ficou, contudo, de Otavio, contava, mais uma pessôas _:_ homens, mulheres Freitas, residentes em Tor- riri era inimigo capital de
sr. Humberto Zanela, abas- a inimizade entre os dois vez, com a impunidade. . . e crianças - choravam con res, Rio Grande do Sul. Otavio, e teria incumbido o

tado comerciante desta pra- vizinhos.' E varias pessôas No áto do crime, um sr vulsamente, despedindo-se Deixou viuva e oito filhos sicário de assassinar o seu

ça e presidente da Associa- preveniam Otavio que se Abraão, que se encontrava do' malogrado amigo, que menores. contrária.

ção Comercial de' Laguna. cuidasse, pois Custodio era n? local, avan?a. para � fa-I t�o, estrei�as relações man '* * * Tanto que "a mulher de * * *

Dedicando-se. ao comercio rancoroso�e odiava-o. ..' clf\ora Antonio Jerornmo, tivera .e tao fLindas saudades O assassino é um perver-
Antonio Siriri, estando no Esse o relato do bárbaro

e a industria, Otavio, com Enquanto isso; os nego- que é geralmente conhecido deixâra, em toda a popula so, com os peiores antece-
oitavo mês de gravidês, sen- crime, que foi julgado sexta

pouco mais de. 30 imos de cios de Otavio prosperavam por Siriri, e, arrebatando- ção da localidade e seus ar dentes iudiciarios. J á tem tiu-se, um ,dia, tocada de feira, dia 23 do corrente

idade, foi residir no lugar
de dia a dia. Soubera con- lhe a faca tinta de sangue, redores. cometido vários crimes, fi-

remorso E pediu á propria pelo Tribunal do Juri desta
Saco Grande, município de' ·quistar a simpatia e confi- diz-lhe: - <Você feriu Ota- * * * mãe, por piedade, que fosse cidade.

'

_
cando sempre impune, devi-

Imaruí. Alí grangeou, desde ança de todos .os habitantes vio, seu malvado!- As autoridades �c;le Imaruí do a proteção que lhe dis- avisar Otavio, visto o ma- Serviu como presidente,
logo, gerais simpatias, tor-

da zona. Era calmo, hon- . :lo * * fizeram auto corpo-delito e pensam 03 mandões de Ima- rido lhe haver dito que ti- o integro e venerando ma-

d beí
. rado e trabalhador. E com Otaviq, ao ser apunhalado bri

.

it
.

d " nha resolvido assassina-lo. a,_l'strado dr, Jose' Fonsecanan o-se enquisto e respei-
a prosperidade, 't'p.v'eque am- S

a nram mqueri o, OUVIn o, ruí, entre os quais o preíei- , ,

tado de todos.' Entretanto, 1)1 - por
.' iriri, segurou o cha- como testemunha, o próprio to Pedro Esaú, o delegado' - Pelo .

amor de Deus, Nunes,
' '

um negociante.na localidade, pliar o círculo de suas ativi- péu deste dizendo depois á assassino,. êsse celebrino' Si- de policia e demais autori- minha mãe 1 Vá avisar a- A tribuna da. promotoria
de nome Custodio 'Delfino, dades comerciais. Montou sua esposa, que o alcançou rirí, irmão do inspetor poli- dades. Tão protegido é Sirirí, quele moço, que Antonio pública foi ocupada pelo dis­
receiando possível concor-

um 'engenho de beneficiar na estrada: cial, estando êsse á testa da que tem, até,. um irmão, quer mata-lo tinto promotor dr. Cantidio
renda de Otavio, entrou de arroz e resolveu inaugura-lo - Vamos depressa que' diligencia como inspetor policial de E de ioelhos, mãos postas

do Amaral, que teve como

criar-lhe obstaculos. Assim, festivamente, dando aos mo- estou ferido. Quem me es- --"- .Foi uma ignomínia o Saco Grande.. oara o alto, numa crise de auxiliar, por parte da viuva,
mandou' construir uma cêrca, radores da redondeza uma faqueou foi Antonio Siriri procedimento dessas autori- angustia, a· pobre senhora o advogado, dr. João de Oli-

ínterceptando a estrada que prova de estima. Promoveu 'C levo aqui .o chapéu dele dades, que tudo fizeram ci- E êle prop17io servia de
li veira.

f 1· E
I .

d capanga á poI cia do infeliz sup reava em pranto.
dá acesso ao porto de em-

uma esta que se rea IZOU no svarn ° em sangue, e nicamente, desde o início, _ Deus que me mate no
A defesa estava ao cargo

barque, O que dificultava a �ia 4, domingo de C�rnaval, já seguido de sua esposa e para encobrir a autoria do e desgovernado municipio
momento do parto, para

do solicitador Manuel José
saída dos cereais exportados as 8. horas da nOI�e. C;:s filhos, a vitima deixou a ca- bárbaro delito! vizinho.

não vêr essa injustiça ! Machado, vulgo Cotindiba.

por Otavio. Esse Custodio' .convites foram _geraIS, nao sa da' festa - o engenho de Contudo, Sirití confessou Siriri é canhoto. Fere de Foram sorteados para com-
, havendo exclusao alguma beneficiar arroz e seguiu f'

- E, realmente, antes de
por o conselho de sentenca osera 'e e, até hoje, .inspetor .. ,

'

' -

ser sua a faca homicida,' pre erencia com ama0 es
:

consumado o bárbaro crime,
" -

policial de quarteirão, e mui- Tanto que
_ compare�eram rumo á residencia, onde, ao explicando que

'\

a mesma (querda. Tem astucia de ra- seguintes jurados: sr. Jo'rge
, , blocos e cordões fantasiados' chegar caiu logo a' entrada d f'

,a esposa, de Sirirí, ao dar á Cardoso Rocha, de Pescariato prestigiado pelo prefeito .

.

v, .

• .

' ,1 "
<estava manchada de sangue posa e, antes e enr, pro luz um novo sêr, morreu

de Imaruí, o célebre politi- quer. locaiS.. quer de Mirim vindo a falecer imediatamen-
e untada de gracha, por ter cura engazopar a vitima, 1 '

-

d Brava; exma. sra. dona Oti-.
e adiacencias te h I d f 1 f'

ca mamente, nao ten o a I' UI' ,

U
.

dcoíde Pedro Esaú.
'

. ... dela se servido, ha uns qua- para apan a- a e. a sa e. desventura de assistir ao
la issea ngareti, esta

Otavio pertencia, a êsse A traição, poré�, esprei- O fáto consternou profun- tro dias, �a limpeza dt> N� caso d� assassinato de .homicidio de Otavio, pessôa
cidade; srs. Fredolino Hulse,

tempo, ao Partido Evolucio- tava SInistra e.ma. Mal co- damente a população. uma buchada>.. .
OtaVIO Martins houve pie- geralmente estimada e ben-

de São Martinho: Francisco
nista, vindo, depois, a fazer meçára o folguêdo, surge O assassino - garantido � de Oliveira e Olavo Alano,

. di id
"

't' 1 t
-

d
. - O saudoso morto era ca- �.=:::<'�.;::::,......,__-�-= quista em toda aquela zona. desta cI·dade.parte da ColigaçãO, de que um In. IVI ,uo. a, Impor. unar pe a pro eçao o seu Irmao,

d d sado, civil e religiosamente, fiSSOAL OS f
A r * * *

ficou sendo, chefe, em Saco, OtaVIO, eXigindo bebl�as e e contem o, antecipa amen-
com dona Celina Freitas

H e orl'OS en-
_, Iniciados ps debates, pou-

Grande.
" fazendo ameaças. Observado te, c,om a das parcialissimas cantilhados de madeira Corno se f recordam os co d_epois (das 13 horas, fa-Martins, filha do" sr. Balbi "

1
' .

dPor Otavio, e como' não o e inidoneas autoridades de
-

SêCil de primeira e 2.a qua- eItores, o cnme se eu nu- !ou o dr. Cantidio do Ama-Obstruida a estrada, enão f f
.

I
. .

atendesse, foi tal individuo Imaruí - entrou de pronto' -- lidades, na Serrada Sanla ma :sta ,elta pe a Vitima" ral, ilustre e competente pro-podenqo tnl'balhar frartca"
convidado a retirar-se, o' a negar 6 crime, querendo COM' PREllU11 OU ASSINEM Terezinh.a, de Fernando dommgo de CamAaval. lv.Ia] motor p'úblico, que p'roferiumente, o jovem comerciante '

1
IYl f I dque fez. Neste momento, atribui- o a outrem. Genovez, no Quilometro 63, c�n:eçou o o gue o,, um m- bela e empolgante acusação,procurou Custodio e propôs- "CnIlllDEgO I'lln S'.UL" E d F T C d d � d t, . dentro da sala, salta, de Í,a- * * * Viln q I!IU f? erro . .

;VI uo e.nLrou. .

e Impor. u- Seguiu-se com a palavra olhe uma solução amigavel O d b b d
para o caSo, no sentido de ca em punho, ,o iá referido., No dia seguinte, ao ama- �ar tavlO, eXIgm o e I .as dr. João de Oliveira, que se

. Antonio Jeronimo Delfina, nhecer, foi conhecido em La- e fazendo ameaças. Tal In· demorou na tribuna falando,evitar fossem fomentadas
irmão do il1spetor sIe quar- guna o funesto acontecir1)en-

1
����:

'0":::1' divi�uo é cunhado de Sirir: com eloquencia, c�m alma

�������Spo�ê���:i���27� teirão, inimigo de Otavio to. Uma sombra de tristeza Dr. PAULO CARNEIRO e fO�C1uem arm(�lU a bader- e analisando todás as peças

do seu cargo: de inspetor, Salta, assjm armado, e grita pouzou sôbre a cidade, on-
na. da provas e que, �n- do processo. A assistencia,

mostrou-se renitente e até 'a caminho da porta: - «Vou de a 'vitima era muito es- MEDiCb DO HOSPITAL_
tes e. 'prov�car o atf11°' que eta enorme, foi tomada

agressivo. Fez-se a.poiar por sangrar êsse bandido, que timSlda.. Vários automoveis ess,e SUjeito c egou-se a l-, de comoção. Várias pessoas

seu irmão APton�o Jeronimo quer estragar a festa do seu se dirigiram a Saco Grande. Cirurgia - Doenças inferun::; - rm e perguntou-lhe: choravam, ante o relato do

Delfino, in<;iividuo de .máus Otavio!». Este, /que estava A prefeitura, a�pedido, ce- - Quando o moço apa- bárbaro crime.

instintos, cqrl)., v:ários crimes, junto ao portal, observou deu um ·caminhão.
-

Diatermia _._ Elefrocoagulação recer o que êlevo fazer? - O espirita de Otavio Mar-

neste e nq municipio de de pronto: -�Não faça isso,
.

O corpo 'de Otavio fôra
=

Ao que Sirir! lhe respondeu tins como que pairava no

Imaruí, inclusive o assassi- Antonio!. Esse pobre homem conduzidp para Laguna. E, LAGUN,A de pronto: - «Tú já sa· espaço, enxugando as lágri.
nato de uma môça. Acresce, é chefe de numerosa família» á sua partida, para nunca, bes �

. . .
mas da viúva e dos oitos

ainda, a éircunshmcia de O sicario, porém, investiu
mX2U:v.::u::n:u:xxu,Uli:"xx;amnnmnI:tX:U:a:anmn:u:Xltxxzxxxn:xx:nxltuxX:J::JI(ltYm

o(fãos pequenos, que pran-'
Perversamente. E como 0- teiam a sua morte.

estar Antonio Jeronimo im- ,

I
pune, por ser capanga da tavio procurasse evitar-lhe a

, II
Houve cenas empolgantes,

nefasta é, sa:nguirtaria, politi- passagem, Antonio Jeronimo SERRAI1I�' SANTf\ TEflESINHf\ no' correr dos debates, que
arrÇlstou-o para fóra de casa DE se prolongaram até ás 8 ho-

ca sltUa.qon,Ista, que ha ma.ls .

d
" e, ali o' 'sangr<::lU barbara- ti!!!"'__N l!!Io. _1Il _,_ _,� __!li -,.. A !IIe'" "'!mI' ;7." ras da noite" Il)e quatro �os' vem" saque. ..... lIIõõo lI'"'IIõ: _ II "'<lI i!1..c9_ _ lIIliiow, II "'W _ W' ....-

ando e aterrorizando,ImaruL mente, num instinto de fé- r.OMPRA E EXPORTA MADE.IRAS O dr. Cantidio db Amaral
ra. O assassino assim agiu Executa quaisquer encomendas concernentes ao 'ramo, Mantem falou, replicando, eem como

Consider�ndo tl.ldo isso, calculadamente, pois saben- sempre em STOCK tab$lasefrisos pafli assoalhos efílrros de'la. e 2a. M' 'd quarta-feI'ra,' em honr.a da o dr. João de Oliveira.
Otavio Martins veiu à La- "

' 'IS§3,S a semana

d d Ixu:nnxn:x:tXn:XXXXXx .End. telegrafico: NANDO-GUARDA S. S. Trindade, ás 6, no A defesa treplicou,guna, on, e� por· 'meio I e
C O LAGUNENSf Hoie serão rezadas as duas C J f

.

I F d d
uma petl'ç-ao, levou os.fa'tp.s odigos: RIBEIR e o.egio; quinta- eIra, pe a in o os ebates, passou-

Residencia: Quilometro 63 -- E. F. D. T, C. -- Santa Catarina missas habituais', na P,rimei" fl'nada lv1al'l'a Bat'rel'r"s Ma,r- ' 1
ao conhecl'mento do dr. AI- C f t' B OI

°
.

v se a sa a secreta.
ti. e eira, raSl fura •

...__...z_............_..,...........""""'................."".............""_""""'''''.............''''d''''·..........._,'" ra comungará a Associação t'n� en o d Anisia Pes Ocibiades Valetio,-juiz de Di· - - -

-

__ o

•

-- d.eSta. Terêsinha. Na Ponta
I '-',

R
c,, pr.

f' I" s, jurados, respondendo
rel't'o da COmarca. O,btendo

.

C r t
-, tana ocna; sexta- eIra, pe a os quesitos, condenaram oftlé, em .3 minu os da Barra, será cantada mis- falecida CQnstancia Mar.ia 'A .

S'" 30'deferimento, foi a cêrca.,afas- CAS'A FRAN,KLIN
:voaxxt:n:ntx:u:zxx:t:e:xxxxJtxxxx:n:xXZlKuxxy..:n::.t; reu, ntomo mn, a anos

sa, e á tarde novena em hon· A t M 1
tada e a estrada desobstrUi- n unes, enc. por anue de prisão.

��i�llllllllil!111111111
ra de S. José, padroeiro da L. Antunes; sabado, por al-da. LAGUNA· Santa Catarina capela daquela localidade. ma do Comandante Gouvêà,

O defensor protestou por
Reparada. a arbitrariedade'�

_ A's3 horas, na Matriz, have- enc, pelo Comandante' Mo-
novo julgamento.

, >

� rá doutrina para as crianças, reira, O vigario seguirá se- Eram 10 horas da noite,
x v':·. y y y � � v y �. v y y �_O'!!_O-;:§f NOS I;_SPORT (;.;) e ás 6 horps benção com o gunda ·feira para Braço do quando foi lida a sentença,

�� �--------_..--�-- S. S. Sancramento. Segunda· Norte, voltando a 29 até sendo encerrados os traba-
" .. �--�.__ - .. ' -'" - -- .

feira, missa em' honra de Cabeçuda aonde ficará em
lhos.

Realiza-se hoíe, se o I deu, Rubens, e) Veni- Nossa Senhora das Dôres, visita paroquial até o dia À sala esteve, até ao fim.
tempo permitir, no es- çio. Atuará como juiz encomendada por Oscar .31; dÇlli �Sá â Larangeiras, repleta de populares.
tadio do Lamego, o jo- da pllgna o sr. Afonso Brum; ouúa missa em hon- voltando a Laguna no dia 2 O dr.' João de Oliveira,

G d H 1· L ta de S. Antonio; terça-feira, de Setembro'. que vdu d,.e Florianopolisgo' iniCial da competi- uizo o ( erci 10 UZ h d S 'A' ..

em onra e to. ntomo, '

especialmente para acusar o
ção _da taça «Artu.rTor- F. c.», de Tubarão. cnc. por, d. Santa Mussi; -=='==-=-=,=.===-:::: I réu,' regressou no dia se-
res ». Medirão forças na O jogo preliminar se-

===.:::;:._=_==---:=:::= VENDEMMSE diversas pe- guinte.
tarde esportiva de hQ- rá disputado pelos qua- ças de mobilias de quar- .==========
je, as equipes do Hu- dros secundarias do Bar- Em êobrm.,ça do
maitá F. C. desta doa- riga Verde F. c., e Hu- CORREIO DO SUL
de e Mampituba, de maitá F. c., ambos des2

= Filiais em: BLUMENAU, LAGES, LAGU- � Cr�sciuma. ta cidade
Percorre várias localidades�

� O quadro do. Humai- _"_o_'_'_".__•__

"NA e SÃO FRANCISCO �

C L
do sul-catarinense, a servi.-

_

� tá será:Constituido desta "ongresso agunense ços desta folha ..
' o sr, Ota-

forma: Alcides; Bec?o e' ,. . viano Soares de Andrade,
= João; Njco, Bando e

' Te� lugar hoje nos am_- nosso esforçado agenciador
� L H I A' pIos salões da S. R, Con- e cobrador. A todos os nos-

.

� 'uiz; erac ito, ma-
gresso Lagunense, uma doo' sos assinantes, portanto, so-'
mingueira onde tocará (!) licitamos o obsequio de li-

� "Correio do Sul" en- jazz, da Carlos Gomes, quidar <;iS seus débitos o

_________
con- Para isso convida-se to- 'mais breve possivel, afim de '

tra-se á venda no CAFE' dos os adeptos e frequenta- facilitar o serviço comercial
FAMILIAR, de proprie-' dores do. mesmo. na gerência do Correio do,
d��! ds> sr. Tufí l\1atar. A Comissão S-ul.

e o

Isto foi ouvido pelo irmão
de Abraão Vitório.
E já sabia mesmo. Tan­

to que, chegando Otavio, o

cunhado de Siriri, provocou
a «lambança» .... e saíu.

.

O sicario disse então:
- Vou sangrar esse ban­

dido .que quer estragar a

festa do seu Otavio!
Mas, ao invês de sangrar

o «bandido», que é seu cu­

nhado. sangrou perversa­
mente Otavio Martins, a

quem havia prometido ma.

tar. .

Oliveira

•

� RUD.';SACK·' �
= " ..

= Arados, grades 'e, semeadeh�as ..

�
, , �

= REPRESENTANTES EXCW3iVOS"'PARA, o ESTADO DE SU. CATARINA �
= 'I

�

= Carlos Hoepcke ,,8., A.. ;
= ' w

�
�

�

to de dormir e outras. - Vêr
e tratar á Rua S�nto Anta· C�mprem ou assinem o

nio n°, 13. � Correio do Sul»
FLORIANOPOLIS,.

,REIO. o SUL"
� MANTEM EM DEPOSITO TODOS OS
M

UX1X***XXIXXX*IXXXXIXIXXltXXX·xxxxxxX*****XX"!
)'

<,I
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CORREIO DO SUL
l__ t r 3

residente em Imbítuba: o
.

parfricipam as pes$"�s ele '$U8S sr. J o.rge Cardoso Rocha,
relaç;';es de all'i1isalie, 'll..e �Llill Fazem anos: lavrador; residente' em Pes-�i!l'oa AlUNA con�.at"ll5 casamlmb

corn e sr, ,l"c,,:" /aaM""'" HOJE, O sr. Luiz Nicola- caria Brava; o jovem Rosal-
Sechmaíl !Fm.o zi; o sr. Felipe Cabral: a vo Lima, filho do sr. João i
= exma. sra. d. Francisca Ba- Ferreira de Souza, conferen- . __",._,,_.._�_�_.._,,_�_�_.. _

tista GaIvão, esposa do dr. te da Estrada.
o acadêmico Vinicius de Oli­

Claribalte Galvão, chefe de DIA 1 DE SETEMBRO, veira, diretor-proprietário do
policia do Estado; a exma. a menina Alaide, filha do sr. Correio do Sul ,..

sra. d. Querubina Figuere- Alirio Alcantara; a exma * * *

do, residente no Rio de J a- sra.
_

d. �ug�sta Bandeira João de Oliveira
neirojo menino .Gastão Fer- Bulqio Viana, esposa do dr. .'

nando, filho do dr. 'Alipio Bulcão Viana, clinico resí-: Acompanhado de sua exma.

Machado, residente no Rio dente em Florianopolís; o I espos�', d. Quitita Colaço de

de Janeiro; a menina Car- general Iosé Vieira _?a �osa; ,Oli:relra, chegou de Fl�lano­
ux:n:x:lt%xx:;n:%JClfD�nX' melita, filha do sr. �Paulo .fi exma. sra. d. Teresa Lima. pO�IS.O de�utado Joao de

Perit id � Parobê: Oliveira, diretor deste sema-en o, resi .enL.e em , ""
.

* *
nario que já retornou ôn-o sr. Antonio Machado La- DIVPRSÕcS '1' I' '��§§§§§ªª§§§ª§ê§§§§�§�I

" .L '-' L tem para aque a capita . Ir-Iii'
-

ranJelra. '

AMANHÃ, ':-a senhorita C· 'C t I
* * *

· POPU LAR .. HOTE l' · ·

Ninita Martins, residente mema en ra I Regressaram de Floriano-
,

• •.

em Tubarão" 'la exmá, sra. polis. as exrnas. senhoritas
VII., I\!TE' RO MA�qoT�r' I,Será focado hoje á tarde Ad li V ._

I' S J"'�n i ln'

d. Edwiges Menezes, esp0- e la areJa0,' na ouza,
no Central,.ó delicioso filme Vitoria Mussi e Diva Mo- Cresciuma _ Stn. Catarinasa do sr. José Menezes, re- da Universal- Luar e-Melo- N f d Isidente no Nucleo 13 de reira ,eto; pro essoras os 'O :,meIhor"c maiê bem s'Ítúàdoí dis'p'oado 'de .am,plag--'dia. Mary Brian, a ( insinu- J

"

C 11
I

Maio,' a exma, sra, d. Lorena grupos < ierommo oe 'la" e
,

quartos com instalação de luz eleirica,ante artista americana é a «Ana Gondin» desta cidade. .

Carvalho, esposa do jornalis- principal interpetre deste fil- '* >I< *
Vindo a Cresciuma, procure hospedar-se no hotel

ta Tito Carvalho, diretor do me de canções, foxs, baila- ' situado ao lado da estação fenoviari8.
.

<Diar io da Tarde», de Flo- Seguiu para Porto Alegre o
'

.

d
-.

ddos e musicas maravilhosas o sr. Aurelio Grott, secreta. Inteiramente Iemiliar =-Cozinha e primeira 01' em.rianopolis. A' noite, um filme vindo es rio do Ginasio Lagunense. Funciona todae as noites, no salão. de refeição,.

.l
DIA 27, a exma. sra. 'do 'pecialmentê de Flor ianopolis , *,. * * um' excelente radio.' «Filipa -,Aci Fiuza Rolin, esposa do será focado. Trata-se de: A Em companhia de sua Preços os ma,is va�ta,jo.sos,sr, José GouJar Rolin, tele- VlDA DE ]I.l:\1M.I DOLAN. exma. esposa, acha-se nesta

I',
.
Não se' esqueçam: ao la�o d,! estação e em

f����t! �;�i����rei:o��l�i� �i�� ��;: t�:�u�:o �ea�6�� ������n�r��' d1��nis���u�� li
i"

•

frente á Farma�la . :;ampa�o
de Aguiar; residente em astros: Douglas Fairbanks Agricul�ura. r,k---'=:::':===---�=-- =-:-;;-;,-;:;::..
Santiago, Pescaria Brava. Jnf, e Loreta Ioung, a pe- YXX1XXlnuu:r.uxux:nnxxxult:.oütnxxu#;ux;:uxxu:uxunuXull::qXJ, DIA 28, a exma, sra. d. quena dos mil namorados.,::,u:xxxxx:ulxx:nXllí%xXXX4UDXx:u:;x:unnxnm;: Clara Peressoni Teixeira, * *

o" A

d S 'D esposa do sr. Rubi Teixeira, f
O prImeIrO voo e autos' u .. comerciante local; a senha- Soirée

ri ta Maria da Conceição Mo-
mont . em torno da Torre Eifel reira, filha ·do advogado A-

cacio Moreira, deputado es­

tadual.
DIA 29, o dr. Cid Cam­

pos, qeputado a Assembléa
RIO - Na ultima re- bida com o maior en- Constituit:l,te; o sr. João dos

umao realizada pelo tusiasmo por parte da Santos Areão, . inspetol," es­

Tourig Clube do Bra- secção paulista do Tou- ,colar; a exma. sra. d. Mar­

sil foi deliberado rea": rlng Clube sendo que
fiza Cabral; o cap. Ca.ntidio, .

. _'
. Alves de Sousa, reSidentelizar-se em outubro pro- a

_ aVIa�ao /

bandeIrante
em Florianopolis; a senhori- ,

ximo, um grande �erta- nao deixara de empre::-, ta Iolanda Balsiní, filha do
me turistico aviatorio, tar decidido do apoio sr. José Balsini, residente
afim de· comemorar o á iniciativa. em Joinvile; a exma. sra, d.

A rl S Rita Somes,primeiro voo '-te' antos ---'

-�---==------== DIA 30, a senhorita NeliDumont em torno da
A V I SO Gomes, filha \do sr. JoãoTorre Eifel em Paris, Rodolfo Gomes, nosso cole-

Será organizada, nes- RELOJOARiA lA8ES ga de imprensa e funcionado
ta ocasião uma revoada AVISA Á SUA OISTINl A Ja Fiscalização dos Portos;

o sr. Francisco Fernandesturistica, a primeira que F�EGUESIA QUE SE MUDOU de Oliveira; 9 dr. Manuel
se efetuará no Brasil, e, PARA- A RUA LAURO MULER, F. Pinho, residente no Pa-
da qual participarão AO LADO DA FARMA'eIA raná; o sr. Anibal Pais Li- I. Pelo Itassu,â, viaiou, d�a
varios aparelhos. MEDEIROS. ma; o sr, Antonio Noronha, 21, com destmo ao Par�na,
0\ maj'or Godofredo TUBARÃO

Vidal, presidente da Co�
missão de Turismo Aé­
reo, declarou. á impren­
sa que a idéia foi rece-

de to

URia pessoa em chamas
num eonsultorio medico

-.

Sexta-feira última, cerca far a labareda que já tinha
das 10% horas do dia, mais queimado até os cabelos.
nu menos, deu-se um desas- Levado ao conhecimento do
i:re que quasi ocasionou a facultativo, que se achava
morte de uma enfermeira acamado, prontamente com­

do consultório medico do dr. pareceu ao gabinete a exma.

Antonio Díb Mussi. ' .esposa do mepico, que é tam-
Achando-se esse faculta- bem -Iormadá em medicina,

tivo ausente do seu gabine- dra Wolowska Mussi, que
te, recolhido' ao leito, por imediatamente fez transpor­
motivo de molestia, estava tar a enfermeira para o Hos­
o mesmo aos cuidados de pital de Caridade, onde lhe

I
sua ajudante de nome Fran- foram prestados os primei­
cisca de Oliveira, que ali, ros socorros medicas.
como de costume, limpava A vitima encontra-se .in­
e arrumava os ferros usados ternada no Hospital, em

pejo clinico. quarto particular, aos cui-
Num dado momento, a en-I dados do dr. Mussi e de sua

fermeira, deitando fogo a exma. esposa.
um recepiente de gazolina �.:"�:�_�::;'��__.:.-.."::::::::::
este explodiu,

.

encharcando
as suas vestes e envolven-
'do-a numa grande labareda
Dado por ela, o alarme, a­

cudiram os vísinhos mais

próximos, que são a família
Pigozi; destacando-se então,
pela calma e coragem, a se­

nhorita Rosa Pigozi, que.

escalando uma janela, com

rapidez, poude socorrer a

vitima, que iá estava envol­
vida pelas chamas. A senho­
rita Rcsa arroiou-se sobre a

moça, rompendo-lhe o casaco

que ardia em chamas, o ves-��

tido, e depois procurou aba- Leiam o «Correio' do Sul»

I '

"

..!IAICOI!!
,

apresentam-se
n oívcs

Vil. Novo, 18/31935. ' .

- ,

�.[
)

,

Rua Gustavo Richard, 104 e 106

LAAGUNA
FILIAIS EM TUBARÃO E ARARANGÚA'

CASA FUNDADA EM 1 9 13
,

Grande sortimento de fazendas, modas, armarinho,
calçados, chapéus, enxoval completo para casamento,

batizado e preparos para quartos,
Grande sortimento de ferragens, louças, �in{a,§, fósforos, sa­

bão, qnerozene, farinha de frigo, sal, café, assucar, bebides, do­
ces, 'íempêros, secos e-,molhados.

Não faça suas compras sem vêr' os nossos sortimentos
e preços - Agenies da St�ndard. Oil Com­

pany of Brasil, ,el)li .. Laguna, Tul?m'úo 'e Anrranguá.
CORRESPONDHUES DO BANCO NACIONAL no

COMERGIO Hl AR.�RANGUA

Um ,.certame turistico aviato:do

�----

Comprem o assinem o

CORREIO DO SUL

Ainda O regresso do sr. I VEN�E-SE, a «Pensão Fa-
,. , mlhar», Ia Praça Con-

Washington Luis' . se1heiro, Mafra nO., 27.,
SÃO PAULO, 21 -Po­

demos informar com segu- J

rança, que o sr. dr. Was­
hington Luis, ex-presidente
da Republica deverá embar­
car na Europa, de regresso
ao Brasil, nos ultimas dias
Qe agosto corrente.

S. exa. fixar� sua residen­
cia nesta' cfJpital, devendo
tomar parte na futura cam­

panha presidencial da Repu­
blica, ao lado dos seus coin­
panheiros do P. R. P.

)
\

,

ANIVERSARIOS

Os magnifiéos salões da'
S. R' Congresso Lagunense,
abrir-se-ão hoj e para uma

animada domingueira, pro­
movida por uma comissão
de jovens, ,adeptos do ele­
gante clube.

� * . * *

N''ÜIVADOS
b

Com a senhorita Afina, fi·
lha do. sr. Aires João da Sil­
veira resid�nte em Vila Nova,
cont;atou casamento a 13 do

corrente, o sr.Jaco\:> Hermam
Sechmall Filho, oficial da
Marinha Mercante

* * *

VIAJANTES
Vinicius' 'de Oliveira

FRITz' KUEHNRiCH, BlUMENAU
Fábrica de Camisas e Cap�s (!mpermeavel)

Representantes exclusivos para o sul do Estad�
de Santa Cah.rina:

CarloS Hoepcke S. A,
LAGUNA

Grande estoque permanente de:
Camisas de TricoIine, Zefir, Kaki, Brim, etc.

Capas impermeaveis em di�erios tamanhos e de CÔl'es
mockrnas - lndenthren: Cares fixas.

I__.UM'f!Mi**&'M1iélDt 55 e ...
I
;G'C.'W_

Casa á venda
Vende-se uma casa de ma­

aeir� na praia do Mar-Gros­
situada

,

4-f

ONDULAÇÕES

(),nduíações p�nna·
nentes, nns-en­

plis e mareêl. Unhas e

sobraneelhas.

.o transito
armas de caça

"

Pelo sr. Governador foi
assignado, dia' 19, o seguin­
te decreto: Fica instituida,
no Estado. a licença de tran­
sito de armas de caça, que
será anual e concedida pela
Chefatura de Polícia e Dele­
gacias de Polícia ao interior,«
na confomidade das normas

estabelecidas pelo Codigo
de Caça e Pesca (decreto 23.
672, de .2 de Janeiro de 1934),

Os caçadores pagarão nas

repartições arrecadadoras do
Estado mediante, guia expe- .

dida pela autoridade policial,
quando pleitearem essa Iicen- :

ça, a taxa de 5$000.

de

.,.:

num dos melhores pontos
da praia.
Pata tratar á, rua, Santo

Antonio n. 13.

TELEFONE, No. 28, CRiADORES DE GADO. DE TODA
======�==� ==========

, ATENÇAO!
A análise química e a experiencia Ide secu­

los demonstram, ínsofismavelmente, que o FA­
RELO DE ARROZ é a substancia que contem
vrrAMINA em proporções mais elevadas que
qualquer outro alimento; por isto.ré preferido para
criação e engórda de PORCOS - CA\1,ALOS DE
TRATO - VACAS DE LEITE - MUARES DE

\ TRABALHO - Criação e engórda deGALINHAS, .

etc Procurem na oficina .,BI!ANQUINr�, nesta
);idade, que encontram em quantidade e por pre-
ço razoavel.

_

Praça Conselheiro Mafra 14

-I..AGUNA-

\", �..;....
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Constituição do Estado,. que hoje se promulga,
caprichostrumento' do Partido Liberal, moldado

-,

.damaioria,
.

facciosa e intransigente

�cxn%XXlnnlJiZ�iX:X�)(%ltlfU:U'%Utxt:u:xn%:l1(xxx:xxnx**xxx:x�:nzo <Diario da Tarde», :d€ mando
l unipessoal do partido [apresçntação. nem, de pôr-se [vis�va, em odioso persona-

Florianopolís", publica: .o se- gue representa, , I,á
.mercê das consequencias lismo, apenas, a pessoa do

guínte." ","
.,,'

E o produto desse ". ªdor�, ,ine�itaveis >que a prática ge- sr, Aristiliano Ramos,
,

mecimento de vontade ai' rara, atraves da caudal de > _

_ «Estamos a chegar a está, num projeto .de Cons- reclamos contra uma, carta
. E e por nao �o�co�d:r

ter�o �os t�ab�lhós �;in�t!- tituição do qual ,despon,ta, que encerra as desabridas com clamorosa dlml�U1çao lUM ATAQUE D tE dores da' gratidão do melin-+ ", .

tuctonais e ���oça-,se )a, frí- C0m as luzes da evidencia, conveniencias de um bloco do n,umer� de represenLan�es '\

.' .' llil

droso deputado sulino, I �&*#!iiiiii:m.
sant�n:e3te, a atitude que a influencia prejudicial de 'que se compraz em contra- classistas, Iml?osta pela �alo- HI$TERB$MO . Depois, nós nos iulgamos IIassu�lré�? as, banca�as, Re- uma unica vontade, cunhan- riar a'voz. da opinião publica. 'fia, pom o simples e. leviano

incapazes de, por exemplo, DR •. ARMiNIO ,TAVARES
publicaná e,H?er.if� 9fs�I�;en-: -do.o cabedal ,para a defesa Protesta, 'pois, a minoria, dese�o de dar: u�na demon�- c FPOLIS,,' 16, - O sr. aplicar a certos politicos ESPECIALISTÁ
te,' que .,c0r.u'" tI1tu,em" a ml[l"q;,-, de seus interesses, e traman- não assinando, ou fazendo-o traçao de su� força destrui- Renato Barbosa ocupou a 'nossos conhecidos, expressõesI ' 'f d d d b I Ouvidos - Nariz - Gargantana par:llm�nt�r.,,:�m ��e:.:,9� .do afastamentos, que. tran- com nestrições, a Constitui- ?ra, que asslrr: proce em os tri una na sessão. matina. tão adequadas como a de Cabeça j- Pescoço
�esulta�os ;.;da : ,lfTIP�l/.lt�\ltr quilizem os seus .temores E; çãe Estadual, contra os pro-.

da bappada
_

rnmonsta, bem de hoje da Assembléa Cons- um grande estadista do Im- Resídenefa _ "HOTEL LA PORTA".

mtrans,�gen�1.a,.erp, ,��e �.� �e� as suas inquietudes. cessos adotados pela bancada ç0t;l10' r:or nao t?lerarem a tituinte, para lançar um ner- 'perio, endereçados a alguem: FLOt!UAN01?OUS
chou a�,co�t�rtt�,:' gov�rr,p�F�, , ES3a seriação de prepoten- governista, E o faz na con- supr�ssao d� artigo que de- voso e apopletico protesto' «Esse homem não. se ven­
no prOP9s1t5�i �� fazer qrev�� cias, .fantasiadas de Lei Ba-, vicção de proceder de acôrdo terminava remte�rar �� seus contra o tratamento que lhe dé aluga 'se»,
le,cer. os, est'trlt?S, jl??n,t?,s>a�: .sica, será a obra que a maior com.o povo, manifestando-se ca,r�os. os �unclOnartO", d_e- tem dispensamo o <Diario i .'
vista deum �scl:l.SP radica- ria; da Constituinte vai oíe- contra a condenavel e estrei .. mitidos apos a revolução da Tarde ..

,

lísmo. ��:
,.' ., ."'" ,

'r�ce;�; povo de Santa, Ca- ta pr .venção, mascarada nas
de 30, O versatil deputado .das

Divergindo, essa intoleran- tarina, como prova do desem- absurdas condições' exigidas Por esses motivos se exi- atitudes vesgas. e das con-

" penho de um mandato, paraa 'elegibilidade do go- vicções a prazo fixo, não'
cia, permanentemente t:nani-. .

mern OS representantes opo-
festàda, de iodos os proces- Será úm trabalho .exclusi- vernador, -que mal escondem sicionistas de dar o apôio

deveria insurgir-se, dessa for- FPOLIS., 17, - Duran-
50S até aqui conhecidos em vam�nte seu, pois. que foi o intuitó

.

pe 'éxcIu_ir o,. sr, de.sê,u,s nomes á Constituição' ma,
contra €) que, com,,' Ta-

te "l-,sessão de ôntém, _q4an-
trabalhqs de tão eievada feita á feição de suas prefe- Adolfq Konder' do futuro zões c;le sobejo, se tem dito

do o ,sr, Barbozinh,,!. rr,u'ito Faleceu a 2 de Agostó,
reDc,I'as, no esconso' .ml'ster de plel'to,', que, a 2S do corrente, a a seu respeit,o", ,Tudo :,ue se h '1 d T b

'

finalidade, manifesta-se a ,/

d
M

nervoso, deblatêrava contra no asplta ,e u arão,on-
abertaatnbição situaciona'lis' obediencia sem protestos � e Assim age na.plena certeza maiona, apos copiosas « e- afirma não �xprime, -:- gra,-

o «Diario da Tarde», a cer- de estava em tratamento, o

ta como a "arlÍ:itese do líbe- restrições,
-

de que, -- com a retirada da monstra,ções �e fôrça?, en-, ças á pobreza .vocabular çle ta' altura o representant'e de bemqui'sto e operoso proprie-
ralismo '�ue constituiu o tra- Não póde', pois, a minoria emenqa que aprovav.a os atos tregará ao povo. catarinensEf, nossa lingua, toda Çl.traste-: si mesmo exclamo�, naquela tario e industrialista sr.

ço preClominante da reforma congressis�� incC:1mbir-se das
I d,os i?te,rventores, à fôr?a ludib'riàdo nas suas genero- iante co.ndu.ta de quem er-

",azinha esganiçada e fina: José Hulse, chefe de nume7

constitl;lcional de 1928, real�- responsaF"lidades :de sua sltyaclomsta da Assemblea sas a�pirações,» gue agor,a 1Jm 'tão descab,i-do
_ «Haverá quem negue rosa familia, residente em

Z·ad"a no',' 'perl;odo da pr...isl'den-
'

protesto._; c' 'f d ' Sa-o' 'Martl'nho do Capl'va' ,
-

to
"

que �u IU,I fi a 01»
'

.

n,

cl'a' do" ,sr'" dr, Adolfo' Kon'der' ,

; , '" ". Deveria lembrar-se, antes '

O d d munl'cl'p'odI' d� uviu-se o aparte o e- I e marUl, 01'1 e

Destacou·se na 'oríerita:çã� Passaram 'a lua de A:,S L 'J.çOES DA
de faZe-10, que o «Diario da

putado Gualberto : era influente, e r;restigiosQ
da alu'dida refornia" a-com': 1 f 'I

Tarde,», jornal qúe s�, presa
-, «RWldo 7 E' pouco! politico,

I 'd d"
: me - numa ragI de u.ma norma' de cond1Jta O d

'

d I O venerando' sr J
/ H 1peta Ip. epeil enCH'l que res-

, " , ' .,", " __ , ". I everia ter si o npa o, » ' ase u-

guarddva ai tárefa congres-; embarcação
U'1STO IA ����'p��a,ã�,' t��:���U'tit�1: se deixou Iviuva, a exma,

sista das influencias que lhe --"
'\ * * *

, sra, Clara Hulse, e onze

d
'

d
-,

"d
' ,

,-- - "

.

' ,

que ornam a suapessoa.por O �I!). ,n"MD1u",,,,,,S � AS' filhos, sendo seis homens e'pu es$�m pr�Vlr a vonta' e RECIFE, -;- Chegou aqui, '"
.

motl'vos que .decorrem da .ln U\\J gr;�u I:.

d "

't' A' T t
'

-

,. -,,,,
--

cinco mulher·es, dOl's doso execu IVu, an o mais se tripulando' um, fragi! barqui- , I" &ODEEII.!t'flES fti:' UMPosítiv,'a � ve,tciade dessa,co.m- propria 1nora idade, que pre- 1:"1r� i'1l':\{U UI!;;, quais são menores, '

nho, um 'casal que se con� side' nossa atividade, Por is-
pleta liberdàde; quando se sorciou na Alemanha e ini- Tr�l'·ste ·18m.hrta·,118,da'd.e. A 4

so s6 seriamos, até merece-
LIVRO •••

\ O seu faIe-cimento foi ge-
conhece que' varias medidas ciou suá lU:;l de mel enfien- U '" '"'

.

"
' . ralmel1te sentido, tanto em

pretend�çlas: pf'!lo presid!'!lJte tarido o mar, âudaciosamen7
.

u:n:::X,1�lHJX%i'o:,:x?I3P�n; .1.
- "O Renato vai esc::ever 5ão Màrtinho, como, nos

Konder sofre,ram a rejeição te, Sa-o Hel'ns Foste,r e Ruth \. um livro, E até já adean- municipios de Imaruí e Tu-
Costuma a Historia regis'-"I deste c.liché historico dà trai-! .

'

"

1
'

b
-

d dda Casa, que timbrava todas Foster, O marido declarou tou que Ira e oglarmos»,t � ara0, on e o prantea o ex-

as suas prerQgativa� de iri- t
trar os fátos e os gestos que ção, reedições feitas a9ui em Leb��ben�ljon 8L < Dizia hoie para uma roda tinto gozava de largas· e

I ao repor er, que o procu- mais tenha,m avultado no nosso ,Estad,o, outro intuito ' ,

ddependencia e auto-direção, rou: ém que ,estavam os srs, sinceras amlza es,
cenario dos povos, Estes não' t(jmos que o de chamar EXPO�TAI)ORtt;S DE �MA- Agrip�, SeverianoJ Ferrllro A' sua numerosa familia,
gestos ficam: para as gera- pa�a esses farrapos humanos ,DEI�AS _E, CER�A!,S 1 e Domingos, o sr, Manuel apresentamos_;;ts nossas can-

ções vindouras como exem- o h,ornor da, present.e e, das dolencl'as pelo 'nf' t I'

Pedro� o maior de todos, I aus o go pe
pIo que se segue ou se re- vitldou,ra,s gerações, ' [CODIGOS: que acaba de sof e" -_ «Desconfio muito», ga-

'
r r. €)

pudi,a, . Menos para ..
·

..castigá- los. e,' L B Ao saudoso mort,o, que
E Ih agunense, Qrg:�,s, 'o ml'ngos « ele J' á

>

o espe ,o : em ",ue a mais pàrà que 'todos 'sintàr:i;1,' .

� -gue]ou o o, '
, era, um crente. fervoroso,

mocidade vem mirar em va- perenerriente
,.

'à ' hediond-éi�' ,Ribeko e l\1�:sco,tt( varias vezes prometeu elo-
muito ,eatólico, fazemos vo-

fios reflexos q,ue as paixões do 'ges1to,' ,- -' ',.�

E d t 1 APOLO giàr-�'e;é acabou encostan- tos de, peren"., paz a', 'sua
I d'

'

n . e.:,
;

. dó.me' O páu: E' promessa
""

ne e, el,xaram, . ,Assim, comparecem eles, TElEf:: ,22.- C. POSTAL, 75 alma, no reino_ d� Deu�"
SI, fOI o devotam�,:to a unidos do gesto obliqU('), p�ga mais», "

* * '"
Comprem q «Correio do Sul» Patna que, �m det�r�!na�o per.ante a opiniãó públü::a, Rua Gustavo Richard, 145 SETEIRO� A "'.!iuva e filHos do fina-

moment�, �l!, se fiXOU, da- par:a que. se os vergaste e ,.1 - LAGUNA - :a:::S:::::;:::��3:::::::::::::::::S::���- dó José Hu'lse, iÍpresentam,no,s a Hls,tona ,o, relat,o lu- se P.s aponte ,á púb,lka exe" "

d h, h d por nosso intermedio, mui-
rr;moso o erOI, c ela

"
e cração,

, fe e de' vida, E apraz-nos ',., ,

tos e \linceros .agradecimen-
morar nela os nossos. olhos

A c_91etlvld_ade que so�reu ,

tos aos humaQitarios medi·

satisfeitos, a danmha açao dos tra.ldo� Laurom_üler,enses cos drs, Oto ,Feuersc0uete e

" ", res, quer que se os aponte '
' .

\
Asdrubal Costa, bs:m como

51 e a figura tor":,a "de ao pesprezo geral para que mos; ver-se-á que o horwr Peço a todos da Mineração, €I!:? virtuosas e. dignissimas"Brutus que passa na p�g,ma exemplos coma os de Artur que hoje sentimos por se-
que tiver oontra-vales meus, Irmãs de Caridade' do .hos­

�oJh�a�a, o nosso esplr}�O, Cos,ta, iAgripas, R�n,at?, Ma- melhante. ato e 'semdhante aprese�tar-me �té o, dia 15 pital de Tubarão, pelo cari­
mstmtlVamente, se retrai e nuel Pedro e a ruidosa fa- gente, ,se repete � se ayoh,l� de Setembro, para serel1;1 nho e desvêlo que díspensa-
o coração se enche �om? raddul� que os acompanha, ma pelos anos, afóra, "embolsados, ram' ao enfermo, desde, O
desprezo que, o punhal tral- tenham, aquele tratamento Põrque a' Mistoria, si não comêço de, sua e,nfer.midad.ed t' � (as,) Moacir Rufinoçoelro o rom,ano ,vem car- que merecem, esquece ,os" heróis,J tambem" até o. momento de sua mor-
reando, atrave,� do tempo, Deles a História, 1;ta de costun:3' recolher para a, 4 - 2-. te,
para .a memor!a do insigne _reco.lh�r o gesto,

. execração dos posteros as =-- _

_
DeuS recompensará a, bon�'

assassino, - E, quando se ti'ver de es- \ sinistras figuras da traição
.

d d f d d'
" CODRE'O DO SUL"

,

_I
,a e e O;.S �s orços os I�-:"Assim, todas as vezes que tudar os homens e os fátos e do crime,

t
i\ Jl e ven tintos medlcos e das caf1�

nos rderimós ás reediçõ�s do, mo,mento que atravessa- .Do DIARlO DA TARDE 1 polis. dido no Café Familiar dadosas Irmãs, .

' '

smtiCIil!!! fi ..........
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nt rtiu

Já não se ,pódem tecer ago- _:_ «Lua de mel, hoie'em
ra, as mesmas considerações dia, só assim: Nada como o

em relação á conduta da alto mar, a doce quietude
bancada 'd;l' maioria, que fez das solidões marinhas",»
de seus intangiveis direitos O barco em que ;j.viaja'm
de conduzi'r.:se livremente no é l\m veleiro de sete metrOs

cumprimen�ó de sua missão, do cumprimento,
um meio de atender as soli- '

citações ou. talvez, mais ener­
gicas manifestações do com-

CX:XXXiXX:XXXXXXX!X:XXXXX:XXXXXXXXXXXXXXXXXl

IrI DRA. WL. WOlOWSKA MUSSI
Clinica de senhoras e crianças
CONSULTAS: DAS 9 A'S 12 HORAS

DR. ANTONIO DIB MUSSI
, .

Doenças internas - Operações
Sifilis _ Vias urinarias

CONSULTAS: DAS 14 A'S 17 HORAS

_Consultorio : J�UA TENENTE BESSA, 7'
Re�idenCia: RUA VOLUNTARIO BENEVIDES, 13' ,

• U

LAGUNA
.

10'
::S22: :;: ;:;:: S:::::�::::::::: o:;: :

Santa Catarina

/} .

e o IUS-

aos

MA;RCENARIA ZOMER
. ',:

Neste esta�eleci'i'len{o executa-se, com perfeição, fedo e qualquer trabalho
de marc�I\,�i�'o, t', como sejam: mobilies completas, e scriveninhes, janelas"

, porias, caixilhos, de. ========='===

Uil..1f,WIA NOVB�ADE - AS AfAij.I1IADAS CAMAS ,==

íI:«,

",.s.�O B E. R A,.N A
- PARA CASAL E SOLTEIRO­
)

estilo. moderno, higienica, perfeito acebemeuto, ise�ta de
peneteer qualquer- imundicie

(
,

===-' PREÇO;S, BA�ATISSlMOS
Dispondo. de operarios habilitados,

PROPRIETARIOS: Zeferino, Zomer. & Irmãos - Orleans. Santa - Catarina

AG EN T E S E. f. D. T. C. - TUBARÃO
i ': -

JOÃO LUCIANO FILHO _ Laguna
riUp!i1iZ,§*, ., * ""MM'

JIET

* *

10 laleclmenlo do sr.
•

José Hülse em São
Martinho

o BARBOZINHA NÃO
fOi lUfADO

o

"
I G 'CI LI,i;l ;

de' WETZEL· " �C'IA=
-

. \ t� ,

..... JOINVI'lJE
.

'
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